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Antecedentes 
 
1. A adoção da Resolução número 420 pelo Conselho Internacional do Café em maio 
de 2004 reflete o empenho continuado tanto dos Membros exportadores quanto importadores 
em procurar alcançar melhor qualidade através do Programa de Melhoria da Qualidade do 
Café (PMQC).  O PMQC visa à promoção da qualidade como meio de fortalecer a 
sustentabilidade da economia cafeeira mediante aumento do consumo, agregação de valor e 
satisfação do consumidor (ver documento ICC-90-9). 
 
2. A Resolução contém uma solicitação aos Membros exportadores no sentido de 
incluírem na casa 17 de todos os Certificados de Origem emitidos a partir de 1o de junho 
de 2004 informações sobre a qualidade do café exportado, segundo os defeitos e o teor de 
umidade.  Isto possibilita à Organização monitorizar o nível de observância dos padrões 
desejados, com base nos dados recebidos. 
 
3. Este documento contém um resumo das classificações do Robusta da Bolsa de 
Londres (LIFFE) e do contrato “C” do café da Bolsa de Nova Iorque (NYBOT) nos dois 
últimos anos civis completos (2004 e 2005).  Contém ainda informações que, com base nos 
dados extraídos dos Certificados de Origem, permitem acompanhar o avanço da 
implementação do PMQC nos países Membros exportadores, nos termos da Resolução 
número 420, durante o ano cafeeiro de 2004/05.  O relatório anterior sobre o PMQC foi 
distribuído no documento de trabalho WP-Board No. 981/05. 
 
Ação 
 
 Solicita-se à Junta Executiva que tome nota deste relatório. 
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1. Desde maio de 2004, após a adoção da Resolução número 420 pelo Conselho, vem-se 
solicitando aos Membros exportadores informações sobre a qualidade de suas exportações de 
café verde.  A Organização monitorizou as informações recebidas destes Membros sobre 
todos os embarques que houve a partir de 1o de junho de 2004, quando a Resolução entrou 
em vigor.  O presente relatório se concentra nas informações sobre os embarques efetuados 
no ano cafeeiro de 2004/05, as quais podem variar de país para país, de acordo com os dados 
recebidos. 
 
2. Os dados que a Organização recebeu nos Certificados de Origem emitidos para 
amparar o café embarcado de outubro de 2004 a setembro de 2005 (ano cafeeiro de 2004/05) 
– em formato eletrônico ou na forma de documentos impressos – indicam que 20 Membros 
exportadores se valeram da opção de implementar integralmente a Resolução número 420.  
Estes Membros são: Angola, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, 
Etiópia, Filipinas, Guatemala, Honduras, Índia, México, Nicarágua, Papua-Nova Guiné, 
República Dominicana, República Democrática do Congo, Ruanda, Tanzânia e Togo.  
O Anexo I contém pormenores das exportações de todo o café verde efetuadas nos termos da 
Resolução número 420. 
 
3. O Anexo II contém dados relativos ao volume total de café verde, por tipo, exportado 
pelos 20 países que observaram as disposições da Resolução número 420 no ano cafeeiro de 
2004/05.  Convém notar que alguns destes países podem não ter observado as disposições na 
íntegra desde 1o de junho de 2004, e que a Organização pode não ter recebido informações 
referentes a todo o período em exame de todos eles. 
 
4. A Organização continua a monitorizar as classificações diárias do café Robusta que a 
LIFFE efetua desde abril de 2001 na maior parte dos portos europeus.  Os Anexos III-A e 
III-B contêm um resumo das classificações do café que a LIFFE incluiu nos tipos 3, 4 e 
não-negociáveis segundo seu sistema de classificação – considerado inferior aos padrões 
visados pela OIC – por porto e por origem, nos anos civis de 2004 e de 2005, 
respectivamente.  No ano civil de 2005, o volume do café classificado pela LIFFE que se 
considerou inferior aos padrões visados pela Resolução número 420 alcançou 1,86 milhões 
de sacas.  Deste total, quase 54% foram reprovados quando submetidos a análise de 
classificação em Antuérpia, e quase 89% desse café foi produzido no Vietnã.  O volume 
registrado em 2005 representa uma redução de mais de 44% em relação aos 3,33 milhões de 
sacas que não passaram nas classificações em 2004, quando um índice aproximado de 75% 
foi registrado em Antuérpia.  Desse café, perto de 78% havia sido produzido no Vietnã. 
 
5. Relatórios sobre a análise de classificação do café do contrato “C” são postados 
regularmente no site da NYBOT.  Neles se encontra o resumo mensal, além dos índices do 
ano, até a altura, de aprovação/reprovação (pass/fail), por origem.  Em caso de reprovação, o 
café pode voltar a ser submetido a análise após recurso, com base na bebida, cor, 
classificação e outras imperfeições como o cheiro e/ou tamanho do grão.  Os relatórios que 
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cobrem o ano civil de 2005 indicam que uma proporção de 82% do café examinado pela 
NYBOT (68% no exame inicial e mais 14% em caráter de recurso) recebeu aprovação na 
análise de classificação – ver detalhes nos Anexos IV-A e IV-B.  Estes níveis percentuais 
permanecem virtualmente inalterados em relação aos níveis de 2004, quando uma proporção 
de 81% do café classificado foi aprovada segundo os critérios de análise. 
 

6. A nova tabela apresentada na norma ISO 10470 (Tabela de referência dos defeitos do 
café verde) no final de 2004 define os defeitos do café no café verde em cinco grupos: 

a. defeitos associados com matéria estranha; 
b. defeitos associados com matéria que não é grão, procedente do fruto do café; 
c. defeitos associados com grãos irregulares; 
d. defeitos associados com aparência visual; e 
e. defeitos evidentes sobretudo nas provas de xícara. 

 
Adicionalmente, uma tabela detalhada dá a definição ou as características dos vários defeitos 
de cada grupo e sua associação com a pertinente perda de massa que pode ocorrer durante o 
processamento.  Indica também o aspecto sensorial para o qual um coeficiente é usado, 
dependendo da influência do defeito nas propriedades organolépticas e visuais do café que se 
apresenta ao consumidor.  A tabela também inclui um quadro informativo, que mostra as 
principais causas dos defeitos e seus efeitos sobre a torrefação/o sabor da bebida, além de 
uma classificação segundo as possibilidades da respectiva remoção: 

A = sem remoção direta;  
B = remoção por meio de técnicas usuais, como o uso de peneiras; e 
C = remoção por meio de técnicas especiais. 

 
Sugere-se que o Comitê de Qualidade oportunamente examine as implicações da nova norma 
ISO, com vistas a harmonizá-la no âmbito dos parâmetros da Resolução número 420.  O texto 
integral da norma ISO 10470-2004 pode ser adquirido da Organização Internacional da 
Normalização pelo site www.iso.org ou consultado na Biblioteca da OIC. 
 
7. Desde que a Resolução número 420 entrou em vigor em junho de 2004, as 
informações extraídas dos Certificados de Origem indicam que cerca de 96,36 milhões de 
sacas de café verde foram exportadas.  No ano cafeeiro de 2004/05, as exportações 
alcançaram 71,24 milhões de sacas, das quais 50,58 milhões foram de Arábica (71%) e 
20,66 milhões, de Robusta (29%).  O volume do café exportado pelos 20 Membros 
exportadores que vêm observando plenamente a Resolução representa 73% do volume total 
exportado no período, do qual aproximadamente 98% alcançaram os padrões de qualidade. 
 
8. O volume de Robusta exportado no ano cafeeiro de 2004/05 que os Membros 
exportadores reportaram estar conforme com o disposto na Resolução, num total de 
3,24 milhões de sacas, representa menos de 16% do volume total de Robusta verde exportado 
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(cerca de 20,66 milhões de sacas).  Isto continua a causar preocupações e levou a certa 
medida de incerteza acerca da praticabilidade dos parâmetros fixados na Resolução número 
420 para os Membros que exportam este tipo de café.  A Organização continuará a 
monitorizar tanto as classificações da LIFFE e da NYBOT como a observância da Resolução 
número 420 pelos Membros exportadores, com base nos dados extraídos dos Certificados de 
Origem. 
















